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N’aquelle temj  o (1), disse Je 
sus  aos  seus d b  npulos  : T o d o  
ô poder me foi ado no ceu e 
na  ter ra .  Ide p >is, in t rui  (2; 
todas  as nações,  bapt isando-a s  
em nome do Pa( re, e do Fi lho 
e do Espiri to  Sa.tto,  e e n s in an 
do- lhes  a observar  todas  as  coi 
sa que  v<>s mandei .  E eis que 
eu estou eomvosco todos  os dias 
a té  á co n su m m aç ão  dos  sécu
los (3).

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S

Por estas palavras que o Salva
dor do mundo dirige aos seus A -  
postolos ao deixai os para subir ao 
ceu : «Ide, instrui todas as nações, 
baptisando-as cm nom«“ do Padre, 
e do Filho, e do Espirit » Santo, 
nos ensinou que o erd ad e ro  Deu9, 
o Deus invisível, • íbsiste em tres 
pessoas realmente distintas entre 
si, e que elle é ju.' amente P ae ,F i
lho e E sp irito  San o. Instruídos de 
tào alto m ysteri , rubramcs a fa
ce diante de Deut com  os cheru- 
bins que viu Isai- 9, e adoremos 
com elles aquelle - ue é tres vezes 
Santo. SubmcttaiTH s os nossos es
píritos á fé n’este n ysterio  incom 
prehensivel ; sendc tâo limitado co
mo somos, n s ac! amos incapazes 
de sondar as profi ndezas do ser 
divino.

Depois de termos pago ao Deus 
tres vezes Santo este tributo da 
nossa fé, lembremo-nos de tudo 
aquillo de que somos devedores ao 
Pae, ao Filho e ao Espirito Santoí 
ao Pae que nos creou,ao Filho que 
nos remiu, ao E sp ;rito Santo que 
nos santificou. Que não devemos 
nós a D eus Pae ? a vida. a exis
tência, os no scs bens, este vasto 
universo, este sol que nos allumia, 
o ar que respiram os, tudo o que 
ternos e tudo o qi-e somos. Sem 
a creação, estariam >s no abysm o 
d nada, e sem a icção da P rovi
dencia sobre nós. r cahiriamos n’el- 
le no mesmo insi nte... Q ue não 
devem os a Deus F ho ? a mais bel- 
la de todas as h* anças. a mais 
magnifica de todas as recompensas 
o reino de Deus. a felicidade de 
Deus os bens im lensos da vida 
futura, tudo o qu pode conduzir 
a isso n’este mund >, a graça, os 
sacramentos ! Se  t le não nos ti 
vesse merecido o c  u morrendo per 
nós na cruz. qual seria a nossa 
aorte ? E  se não íos devolvesse, 
no sacramento da penitenca, os 
nossos direitos ao 'eu que perde
mos pelo peccado norlal, podería
mos esperar outra coisa que o in
ferno e seus eternos supplicios ?... 
Q ue não devemos ao Espirito San
to ? Sacerdotes e Pontífices que 
no instruam e dirijam nas vias 
da salvação, uma Egreja ir.fallivel 
que, até á consummação dos secu- 
los, permanecerá collocada no alto da 
montanha e condemnara tudo o 
que fôr contrario á fé e aos cos 
tumes. Se o Espirito Santo não 
dirigisse a E greia, e se deixasse 
um só instante da assistir-lhe. que 
seria de nós ? Ah ! não tardaríam os

a ser triste ludibrio da mentira e 
do erro. Taes são os infinitos be- 
neficios que recebemos do Pae, do 
Filho e do Espirito Santo. A ’vista 
d que elles fizeram por nós, rea- 
nimemos em nós todos os sen ti
mentos de amor, adoração, respei 
to. Por mais que façamos, ficare 
mos sempre infinitamente abaixo 
do que devem os á SS . Trindade, 
objecto da solemnidade d'este gran 
de dia.

(1) F ci na occasião em que ia su
bir ao ceu, que Nosso Senhor deri- 
giu estas palavras aos seus discípu
los.

(2 ) Estas palavras nos ensinam que 
os Apostolos, e n'elles a E greja re
ceberam o poder do ensino. Mas se 
os Apostolos e a Egreja foram en
carregados de ensinar os povos, se
gue- s«, por uma consequencia neces
sária. que os povos por sua vez são 
obrigados a escutal-os.

(3) P o r  isso se obriga J e s u s  C hris- 
to a se r sem pre o chefe inv is íve l da 
E g re ja , a p reserval-a  de todo o e r 
ro no seu ensiDO» e a d ar aos A pos
tolos e aos seus successores £odos os 
auxílios necessários para  o cu m p ri
m ento do seu  m inistério .
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\ n ç .\ n  L'TUHGIC.\
S o b r e  o P r im e ir o  D o m in g o

DEPOI8 DO P e NT.. .

O mai s  santo,  o mais a u g u s 
to de todos  os mys ter ios  é o 
da adoravel  Tr indade .  Todos  
os o u t ro s  d im an am  d ’elle co- 

j mo da  sua  fonte,  e a Egreja não 
I nôde subsi s t i r  um só ins t ante  

o . man ife s ta r  por meio dTim 
culto par t icular  e so lemne a 
sua  crença  iTum só Deus  em 
t res pessoas.  Se, nos pr imeiros 
séculos, não houve festa ins t i 
tuída pa ra  ce lebrar a SS T r in 
dade,  como a hávia  para  h o n 
rar  o nascimento,  mort e  e re- 
surre ição de Je su s  Chr is to,  é 
porque a  Egreja não t inha  j u l 
gado conveniente  co n sag ra r  só 
um dia a um n.ysterio que lhe 
impor tava  louvar  e bemdizer 
todos os dias  da vida. Assim 
que,  não ha dia nem officio 
em que ella não haja feito dar 
nas  suas  orações  um test imu- 
nho de am or  e de fé a un ida 
de de Deus  e á T r indade  das  
pessoas.  Todas  as  festas do 
a nuo  não eram d’este modo se
não par tes  d ’esta festa geral e 
perpetua.  Entfio podia parecer 
super íluo ins ti tu ir  ura i que fos 
se par t icular  e s u h j ed a  á le-  
volução a n n u a l  das  out ras .  
Q uando  se ventilou es ta q u e s 
tão na  Egreja,  para sat is fazer 
a devução d’aquelles  que a s<d- 
l icitavara, var ias  pessoas i i lus
t radas  temiam q ue  uma festa 
especial da SS. T r i ndade  pre
judica sse  ^sta festa geral  e con
t inua,  que deve occupar  inces
san tem en te  03  chr is tãos . Era 
isto, segundo diziam, qu erer  li
mi tar  o que  não devia ter  li
mites. A devoção de a lguns  Bis
pos venceu,  e em breve a E- 
g'-eja consent iu  no esrabeiec i-  
men d ’tnna festa em ho nra  
da Sg. Trindade.  Alé n d ’isso, 
o es tabelec imento  d’esta íesta 
to rn ava -s e  de grade- uti lidade 
para p re mum r os fieis contra  
mul t idão de erros, relativa men
te ao mysterio da SS. T r in d a 
de, ens inadas  por var ias  sei tas  
hereticas,  de que  foi infes tada 
a Eu ro p a  durante  o seculo X 
e seguintes.  Foi d ive rsamente  
observada a principio ; uns  ce- 
l eb ra v am -n ’a no dia da o i t sva  
do, Pentecostes ,  oui no o-  
mingo que precede i ru m ou í j l a 
mente o Advento.  No seculo 
XIV, fixou-a o Papa João  XXII 
no pr imeiro  domingo depois do 
Pentecostes,  e subst i tu iu  o of
ficio da  T i in d a d e  ao da o i tava  
que foi te rm inado  na vespera.

f. festa da SS.  T r i n d ad e  é 
cha m a d a  por vai ios  a u c t o r e s o  
R ei dos Domingos, por causa  
do grande mysterio  que  é ob- 
jec to  d ’eilo. 0  Evangelho que

se lê á missa é t i rado de S. 
Matheus,  e contem as  ul t imas  
pnlavras que Jesu s  Chr is to  d i 
rigiu aos  s e u s  discípulos ao  
deixal-os para  ir para o ceu. A 
EnÍ9toia é de S. João,  que e n 
sina que «todu aquelle que  crê 
que Jesu s  é o Christo,  é n a s 
cido de Deus : todo aquelle que  
am a  o Pae que gerou,  a m a  
ta m b ém  o filho que foi g e r a 
do ; e que nós  a m am o s  os fi
lhos  de Deus qu an d o  a m a m o s  
a Deus  e g u a r d am o s  os seus  
man damentos ,  porque o a m o r  
que temos a Deus  consiste em 
guar da r  os seus  mandamentos .»  
Os gregos fazem o officio da 
SS. T r i ndade  no segu in te  d ia  
da  festa do Pentecostes .

Erros do Sora!isin;i
A b aixo  transcrevem os uma pas

sagem d ’uma declaração ha dias 
feita no “ D cvoir Socialista1, de 
Pézenas, pelo sr. E . Balthe, candi
dato socialista pe!a segunda c ir- 
cum scripçâo de Beziérs, França. 
Encerra ella verdades que ninguém 
póde c -ntestar, tal a sua flagrante 
evidencia. O  povo,com  especialidade 
as classes operarias, ha de ser sem
pre a eterna victima da dem agogia 
feroz que lhe incendeia a alma das 
m ais ruins paixões e envenena o 
peito dos sentimentos mais asquero
sos e aviltantes.

Eis o que diz esse candidato 
socialista :

“ O partido 60ciali9ta ouviu du
rante muito . tenipo os conselhos 
hypocritas e maus do partido ra 
dical. Na lueta contra os padres e 
eongreganistas, gastaram -sc todas 
as lorças vivas da nação. Com  este 
grito  de guerra : “ O  clericalismo 
eis o inim igo !“  dissipou-se toda a 
energia operaria. Em quanto a massa 
obreira se entregava ao assalto da 
sotaina dos padres, a agulha qua- 
drante girava e os radicaes nenhuma 
refórma faziam. A o  abrigo de tudo, 
bem senhores da situação, rouba
vam a republica.

Tinham  annunciado ao povo o 
bilhão das C ongregações, e elle 
acreditava na possibilidade das re- 
fórmas operaria9. no pedaço de pão 
para os dias da sua velhice. Era 
tudo mentira. O verm e ministerial 
lançou se sobre os bens das C on
gregações e devorou vergonhosa
mente tudo o que foi confiscado aos 
conventos. Hoje, 0 partido socia- 
li ta reclama unanimemente outro 
apoio. Pelo orgão de Jaurés denun- 
ci u os horroro303 tráficos dos li
quidadores sustentados pelos radi- 
caes. A ffistou as suas responsabili 
dades.

Ja não se quer bater pelas idéas 
philosophicas e religiosas. Pela vóz 
dos seus representantes, acclama 
refórmas políticas. N ão será mostran- 
do-nos uma sotaina suspensa no alto 
d'uma vara que o partido radical 
nos fará ver sangue. N ós reclam a
mos realizações.4' -

Ponham aqui os olhos aquelles 
que por ahi se de xam explorar por 
meia duzia de agitadores sem con 
sciencia nem escrupulos, que em 
toda parte andam trovejando coleras 
contra o espantalho do clericalismo.

O perários de nossa terra, tambem 
no vosso meio ha quem se diga 
vosso am igo, que trabalha por vós, 
e que,refinado hypocrita cava vossa 
ruina. Ha quem, para melhor vos 
explorar, para extorquir o vosso 
dinheiro, para melhor vos poder 
roubar, voa apresenta o padre como 
um ente mau, perverso e vos diz : 
O clericalism o eis ■» inim igo. O uvi 
o que acima foi dito e quem tal 
disse não foi um catholico, não ; foi 
um »ocialista* foi um operário, igual 
a vós. A s suas palavras é ju sta  ex 
plosão de quem está cançado de 
ser illudido, ludibriado.

N ão, o clericalismo não é o inimi
go  que deveis temer ; esse inimigo, 
inimigo encarnisado da ordem  e da 
paz, vosso inim igo e inimigo da 
vossa família, 4 tanto aqui, como

ma França ou n’outra qualquer parte 
a Maçonaria :—  A  M açonaria, sim, 
eis o inimigo.

Na França, sob o pretexto de 
vos am parar na vossa velhice, rouba 
os bens das C ongregações e 09 
devora vergonhosam ente sem lem 
brar-se de vossas necessidades ; 
aqui, sob o pretexto de amparar, 
de educar vossos filhos, ella rouba 
o vosso dinhe ro, suor do vosso 
trabalho, para com elle edificar essa 
escola sem D eus, a que chamam 
"E scola  M oderna44, como se moder
nos fossem os vicios, as infamias 
que n’ella se ensina.

O perários, negai vosso apoio a 
esses que assim vos illudem ; julgais 
que elles vos estimam, que elles se 
interessam por vós ? mentira, tudo 
mentira. O breiros de Satanaz, tra 
balham para Satanaz.

V ós sois operários honrados, 
viveis honestamente do vosso tr a 
balho, desejais para o vosso filho, 
para vossa filha educação igual a 
que recebesteis dos vossos honrados 
paes ; quereis vel-o na vossa velhice 
curvado sob a banca, qual vós hoje, 
derramando suor, mas quereis vel-o 
sempre honrado, como sem pre fos- 
teis.

E , que promette essa escola, que 
a Maçonaria vos acena, fazer de 
vosso filho ? Um artifice instruído, 
conhecedor de seu officio, conscio 
de suas obrigações e deveres ? Não; 
ella prom ette fazer de vosso filho, 
d ’esse pequeno a que tanto amais, 
um ente sem lar c sem patria, um 
ladrão, um assassino, um bruto, 
uma fera, emfim um ser maldicto 
pelos outros homens.

E \  essa a obra para a qual a 
Maçonaria pede õ  vosso auxilio. 
Q uereis, por accaso, ser o fa- 
ctor das desgraças de vossos fi
lhos ? !

Refleti bem sobre os dizere9 
dessa declaração feita, não por um 
cath lico, mas sim por um socia
lista ; reffirti bem , e não consistais 
mais que tào vil e torpem ente vos 
busquem explorar.

S irva  de exem plo a França : em
quanto a Maçonaria levantava as 
classes operaria3 contra o clero, a- 
pontava-o como um inimigo a com ba
ter,e promettia milhões aos ©pera- 
rios.ella ia devoran o os milhões que 
roubava as Congregações ; hoje o 
operaTio faminto pede o quinhão a 
que tem d ire to  por haver parti
cipado nos assaltos, e ella, cynica, 
impudente, lhe aponta para ás 
grades da prisão.

Pobres operários que assim se 
deixaram illudir por essa peste «ias 
pestes a Maçonaria.

N ão, não deveis temer o cleri- 
calismo, o padre é  vosso sincero 
am igo, assim o deveis tratar. Foi 
elle que derramou sobre vossa ca
beça as aguas do baptismo, elle 
vos acompanha no m undo, e elle 
fechará os vossos olhos no momento 
supremo. Foi elle que pelo B aptis
mo vos abriu as portas do mundo, 
será elle quem vos ha-de abrir as 
portas da eternidade para gozardes 
da bemaventurança dos que morrem 
no Senhor.

O perários, temei a M açanaria, é 
esse o inim igo que tendes a com 
bater, porque é elle que trabalha 
para a vossa ruina, para a vossa 
desgraça.

A S  C  V L U  .U M A S  D E S F E I T A S
0  «Estado do S. Paulo»,  que 

p r ima pelas suas  ca lumnias  
contra  o clero, em seu num ero 
de 6 do corrente  t rouxe em 
t i tu los  e sob - t i tu los  a  not icia 
de terem sido presos  dois sa
cerdotes  que  andavam pedindo 
esmolas  e. que causaram dis
túrbios  e violências,  etc.

0  desment ido não 9e fez es- 
pe ia r  e o propr io «Estado de 
São Pau l  » publicou o seguinte:

«A proposito da noticia que demos 
hontem sobre o facto de dois indi
víduos vestidos de batina, chegados 
da Argentina o que andam a explorar 
os incautos nesta capital, recebemos 
hontem a seguinte carta de Monse
nhor dr. Benedicto de Souza, secre
tario do Arcebispado :

«Secretaria do Arcebispado de São 
Paulo, 6 de Maio de 191Ü.—  Exmo. 
sr. redactor do «Estado de São Pau
lo». Peço a v. exa. a fineza de de
clarar pelo seu conceituado jornal 
que doi<» indivíduos que andam de 
batina, a explorar a caridade publica, 
não são paures, e nem consta na 
Secretaria do Arcebispado que tenham 
permissão das autoridades ©eclesiás
ticas para tirar esmolas em beneficio 
de obras pias.

Assim fica explicada a local do 
numer> do «Estado de São Paulo» 
de hoje, em que se trata de dois 
padres syrios que hontem foram pre
sos.

Muito agradecido pela publicação 
destas linhas, tenho a honra de su
bscrever-me, etc.»

—  Veiu a esta redacção o sr. Salim 
José Sahd e assegurou-nos que os 
especuladores de batina não são s y 
rios, nem catholicos, nem orthodoxos, 
conforme foi noticiado, mas chaldeus».

E s ta  ca lumnia  é d es t ru id á  
pelo propr io j o rn a l  que  i m p r u 
den tem en te  a poz em circulação.

A calumnia  infame, propo- 
s i t a lmente  espa lhada por  um 
te legramraa circular,  a f fi rmando 
ter o padre Joaqu im  Alencar  
Peixoto rnandado cor tar  as  ore
lhas de um seu parente,  a des
ment imos,  igualmente  em tele- 
g ra m m a ci rcular  aos  nossos  
mais  d is t inc tos  collegas, que  
gent i lmen te  se d igna ram publ i 
car,  g ua rdando  ass im a  h o n e s 
t idade digna de um jo rnal is ta .

0  nosso  desment ido n ão  foi 
leviano,  mas  basead o em te le -  
g ra m m a  do venerando  e San to  
Bispo do Ceará,  que  t e rm ina  o 
seu te l egramma por es t as  t e x -  
tuaes  palavras  : «Louvo a p ru 
dência da  redacção do « 0  C ru 
zeiro».

(Do Centro da Boa I m p r e n s a /

A Logica Proleslanle
No n um ero  do Pur i t ano  de 

12 do corrente  o Snr.  Menezes  
figúra a hypothese  de um pagão,  
que  commet te  m u i to s  e r r o s ; 
porque «não sabe  in te rp re ta r  a 
Bibl ia pela própr ia  Biblia».

P arece  incrível que  um Mes
t re em Israe l  avance  proposição 
tâo a b su rd a  e con tra r ia  a todos  
os princípios da Logica. Admit- 
t ir,  como principio basico,  a 
t heo r i a  da  in terp re tação  da Bi
blia pela própr ia  Biblia,  é cahir  
na mais ver gouhosa  co nt ra -  
dicção ; é calcar aos  pés os prin
cípios mais comezinho8 da L o
gica.Pois  é afflrmar que  a Biblia 
é um livro obscuro  e claro ao 
mesmo tempo.  E’ ob scuro  ; por
que é mister  saber  interpretal-o ; 
quem o não sabe,  não póde 
eutendel-o .  E '  c l a r o ; porque 
cou têm em si mesmo a  sua  
própr ia  explicação.  P o r t an to  
qu a lque r  pessoa póde eu t eu -  
del-o. Ou an te s  é o mesmo que 
dizer que  a  Biblia carece de  
in terpre tação e não carece ao 
mesmo tempo.  Carece de in te r 
pre tação ; porque é preciso saber  
interpretal-a.  E não carece ; por
que coutêm em si m esm a a sua  
própr ia  interpre tação.

0  Snr.  Menezes, que  fala ta n to  
em Logica, quei ra  expl icar-me,  
com o seu principio illogico 
dá  in terpre tação da Biblia pela 
própr ia Biblia, a lgumas  duvidas  
que,  lia longo tempo, me per
tu rb am  o espiri to.

I. Não admi t t i ndo  V.a S.a â 
t radição,  como declarou no seu 
folheto,  como póde p rova r  que 
a Biblia contêm a p a l av i a  dc 
D e u s?  Cer tamente  que me re s 
p o nderá ;  Pela própr ia  Biblia,  
como o fez re la t ivamente  á in ter 
pretação.  Mas isto é um circulo 
vicioso, e V.“ S.a deve sabe r  
que a Logica reprova es te vicio.

II. Qual  ó a  in t erp re tação  
feita pela própr ia Biblia que 
a u c t o r i s a  os P ro te s t an te s  a 
gua rda r  o domingo em vez do 
sabba do ? E u  o desafiei que  me 
ap resen tas se  na Biblia o capi 



A  F E P E R A Ç A O

tulo,  o versículo que auctor isas-  | 
se os P ro te s tan te s  a fazer es ta 
m u d a n ça  e a té  agora  estou 
esperando um a resposta  clara,  
ca tegórica  e não veiu  n e n h u m a

III. A Bíblia prohibe  expres 
sa m en te  comer  ca rn e  de porco, 
e os J u d e u s  t o m av am  tão  a 
serio es te preceito que  preferiam 
mor re r  an te s  do que violai o. 
Assim bouve a lguns  inar tyres  
q ue  paga ram com a própria 
vida o seu a m o r  á Lei de Deus.  
Qual  é a passagem bíblica que 
auc tor isa  os Protes t antes  do 
Brasil  a  comer carne  e gordura 
de porco ?

IV. Qual  é a passagem biblic ■ 
que permit te  aos  Mormons a 
polygamia  e nega aos  Lu thera -  
nos  1 Si a Biblia contC»m em si 
mesm a a  sua  própr ia in t erp re
tação,  como é que poude dar  
u m a  in terpre tação absurda  e 
contradic to r ia  ?

V. Qual  é o ponto  biblico 
ue persuadtu a Luthero  que 
esu s-C hr is to  e.-dá rea lmente

presente  na Eucl iar is tia,  e que 
ens inou a Calvino que não está 
presente  ; mas  que ha, abi, uma 
simples f ig ura?  Como a inter 
p re taçào que a  Biblia d á  de si 
mesma,  póde es tar  em contra-  
dicçào ?

VI. Nosso Senhor  diz no E- 
vangeilio : Aquelle que  crer  e 
fôr bapt isado,  será  salvo; aquel 
le que  não crer,  será  condem 
nado.  São,  pois, condições  es-  
senciaes  para  a  salvação crer 
e ser  bapt isado.  De sor te que 
fa l tando u m a  dellas,  o homem 
nao póde salvar-se.  Mas os Vai- 
cher is tas  na  Ingla ter ra  e os 
S h ak e r s  nos  Es tado s  Unidos 
regeitam o bapt ismo e são 
mui to  bons protestantes .  Q ue
ro  que Va. S*. rne explique,  
pela in terpre tação da Biblia pe 
la própr ia Biblia,  esta difficul- 
dade mui to seria.

A f i n a l  quem póde ens inar  a 
in terp re tar  segu ram en te  a Bi
blia ? Os factos p rovam que a 
Biblia não ens ina  a  in terpre-  
tar - se  a si própria.  0  Espiri to 
Sancto  não póde ens inar  cou- 
sas  contradi tórias .

VII. Queira  o Snr.  Menezes 
ap resen tar  na Biblia o versículo 
em que diz que Ella contêm 
era si m esm a a sua  própr ia  in
terpre tação.  Si não o fizer, 
ficará o publico sabendo que 
Va Sa. es tá  em contradicção 
com sigo m esm o .P orq uan to , sen 
do  a Biblia a unica  regra  
de  fé e prat ica dos P r  d e s t au t e s  
como disse no seu folheto,  não 
póde V .Sa. sus ten tar  theor ia  ne
n h u m a  re la tiva a fé, que não 
es teja contida,  clara e expressa
mente,  nos  seus versículos.

A Biblia é ou não a unica 
regra  de fé e prat ica dos  P r o 
te s tant es  ? Si é, com que di 
reito vera V*. S*. impingir  o seu 
modo par t icular  de en tende r  
em um a ques tão ,  que  affecta 
d i rec t amen te  á  fé, como é a da 
in terpre t ação ?

Esp ero  que V.n S.a t ra te  de 
explicar es tes  pontos  obscuros  
do Protes t ant ismo,  respei tando  
sem pre  as  leis da Lógica. D’ mi- 
t ra  maneira  ficará patente  ao 
publ ico que o P ro tes t an t i smo  
não passa  d ’uma baboseira.  Os 
Snrs .  Ministros o que  querem 
é fazer j u s  ao p ingue ordenado  
d a s  sociedades bibficas.

Ytú,  22—5 -1910.
P.e A n t o n i o  B u e n o  d e  C a m a r g o

F e s t i v o  a n i i i v e n s a r í o
P assa-s* hoje mais um anniver- 

c*ario da sagração episcopal do exm. 
e revmo. sr. D. Duarte Leopoldo 
laUSilva, illustrado e virtuoso P re- 
ravo  que com grande zelo e admi- 
cm ed tino derige os destino da A r -  

d ocese Paulopolitana.
A  “ F ederação" respeitosamente 

apresenta suas felicitações ao amado 
e virtuoso Antistite e fazendo ar
dentes votos á D eus pela saude e 
conservação do seu distincto Pre 
lado, beija-lhe reverente ás mãos e 
pede sua benção.

Parjamcnto requisitado
Pela Secretaria da A gricultura 

foi requisitado a’ da Fazenda o pa
gam en to de 315^000 a Felicio M ar
tins da S ilveira.

T ra n s m is s ã o  de copia
de arrecadação

O  dr. Secretario da Justiça trans- 
m ittiu ao sr. consul de P ortugal, 
em S. Paul >, uma copia do auto 
de arrecadação dos papeis encon
trados em poder do súbdito portu- 
g a e z  José A!v«s, fallecido nesta C o 
marca.

Forç ado  pelo es tado de  sua 
s aúde  a in te r rom per  suas  pes- 
quizas  de laboratorio,  o dr  El ias  
de Cyon ins ti tuio,  na Acade
mia das  sciencias  de Bolonha,  
um preraio bi -annual  de Phy-  
siologia exper imental  de 3.000 
francos. Ao mesmo tempo pu 
blicou um volume de physio- 
logia scientifica que  é um a a- 
ürmação de fé: «Deus e sciencia•' 
A t erminação  de 45 an n o s  de 
pesquizas exper imentaes ,  que  
deram ao dr. Cyon o primeiro 
logar ent re  os nossos  ac tuaes  
physiologistas,  é um acto de 
de humildade religiosa.

«0 creador reina e seu espi 
rito governa, proclama o illus 
t re physioiogista.  Neste livro a 
refutação do darvinismo é fei
to de uma maneira  completa  e 
os ar gume n tos  scientificos.irres- 
pondiveis.nellas contidas são ou
t ro t an tos  dar lo certei ros contra  
as preterições da theori  iD a r w i -  
nista.  Qu an to  á sciencia e ás 
theor ias de Haeckel, vê-se que 
não passam es tas  de um car i 
ca tura  pretenciosa onde a igno
rância  d isputa  0 logar á má fé. 
E’ assim que archi celebre 
Bathybius, m a s s a  informe e 
raucilaginosa devia f igurar no 
fundo do mar,  como o primei
ro organismo vivo aparecido 
por  geração exp mtanea-

Pois  bem, sabe-se  hoje que 
este pre tenso an tepas sado  dos 
re inos  vegetal  e animal ,  não 
passa de um deposi to  de ges
so que se forma na agua rio 
mar  sob  a influencia do  alcool. 
Su lfa s caleis Hcrckels, d is ia r i n 
do o sr. Karl  Vogt— E é sobre  
estes processos,  indignos  de um 
homem de sciencia,  que o sr. 
Haeckel edifica as  suas  theoriasl .  
E m a  sua «Historia da Creação* 
Hrnekel põe em confronto t res  
figuras des t inadas  a  repre6en 
tar  o em briã o  do homem, do 
macaco e do cão. A sem elh an 
ça é perfei ta não sendo e sque
cidos os mais insignificantes 
pormenores .  Não ba  duvida,  
exclamará  a t o n i t o o  leitor, Hai- 
ckel tem razão.  Pois  bem,  ad 
rairae caro  leitor,  Híeckel não 
tem razão ; Haickel é s imples
mente um falsario pois fez ser
v ir  tres vezes 0 mesmo clichê es
crevendo debaixo de cada figu
ra  0 nome de u m  a n im a l d iferen
te. E ’ borp l em bra r  que  e9ta 
h istor ia da  creação onde a ver
dade é tão  im puden tem en te  a- 
du l t e ra da  es tá  publ icada em 
edição popular  de m an ei ra  á 
ar r a s ta r  a  convicção de grande 
num ero de pessoas.

To do s  os zoologistas,  taes  co
mo H is, Semper, Brass, Vogt pro 
tes taram contra  es t as  falsifica
ções vergonhosas .  Infel isrnente 
es ta adul ter ação de factos, tão  
familiar  a Haeckel não póde ser 
descober ta  senão por  um es 
pecialista.  O publico profano é 
incompetente  e,é con tando  com 
es ta  ignorancia que  se procura  
induzir  os incautos  á  ad he r i r  ao 
mate i i a l i smo  de um homem 
qu e  o sr. His qualt t icou de 
«íudigno de ser  contado ent re  
o n um ero  de sabio3 sen o s» ......

O sr. Cyou reabza pois o su 
premo ideal que  póde aspi ra r  
um sabio,  devidindo a sua  exis- 
teucin  em d u as  p a r t e s : uma 
liga-ia aos  problemas technicos  
e ás  inves tigações da analyse,  
a  ou t r a  ab e r t a  ás  magníficas 
manifestações do pensamento  
elevada,  em sup remos  impui  
sos  á s  regiões reconfoertantes  
do ideal.

(Ext.  do ‘' J ou rn a l  Jes P ra t i -  
c i ens ' ) .

I V I a  iinmUjraçAo

D esde janeiro do correate anno 
até o dia 14 do corrente entraram 
neste Estado 11.6.28 im m igrantes, 
sendo 5.830 expontâneos e 5.798 
subsidiados pelo governo.

Desses immigrantes 2.190 são 
italianos, 2.455 hespanhóes, 1.695 
portuguezes, 198 austriacos, 1.591 
allemães, 1.487 russos e 2.012 de 
diversas nacionalidades.

Exoneração  
e nomeação

Foi exonerado  o es tafeta de 
Cabreuva á es ta cidade,  sr.An 
tomo Martins  de A rr uda  e no
meado  para subst i tui l -o  sr. J o a 
qu im  Bispo do Brado.

C O R PU S  CHKISTI 
Conforme not ic iamos realiza- 

se quinta-feira próxima,^ 26 do 
corrente,  a 1 e s t a  de Corp us -  
Christi .

Pela manhã,  ás  7 horas ,  h a 
verá na  igreja Matriz missa 
rezadaCoramunhão geral,e as  lo  
hora s  missa conventual ;  fin 
da a mi9sa 0 Sant íss imo  ficará 
exposto ,devendo ser-lhe íeila 
guardad e pelos membros  das  as 
sociaçõas religiosa da paro- 
chia.

A’s 4 1^2 horas  da  ta rde  te* 
rá lugar  a sol lemnissi raa pro
cissão que peréorrerá as  s egu in 
tes ruas : Carmo,  Palma,  Com* 
mercio fno t recho com pre hen  
dido en t re  a rua de S. F r a n 
cisco e largo do Bom Jesus),  e 
Direita.

Em frente as  igrejas do Car 
mo, S. Francisco e Bom Jesu s  
serão a r m a d o s  a l tares  mde s e 
rá '  a pas s igem  da procissão,  
dada  a benção do Sant íssimo.

Dura n te  o percurso  da  pro
cissão tocará a corporação m u 
sical «39 de Outubro».

Não desconhece  • catbol ico 
povo desta cidade a solemni  
dada e a imponência  desta pro
cissão- a  mais  soiemne de to
das  as  que se rea lizam d u r a n 
te o anno,  jus to  é pois esperar 
qu e  elle tam bém pre>te o seu 
apoio  e concurso  para que a 
mesma se revista de lodo ex- 
plendor;  assim é que os m o ra 
dores das  ruas  por onde a mes
ma passar  deverão orna r  a s  fren
tes de s u a s  casas  e j u n c a r  o 
solo de flores e folhagens ,  e 
desse modo formarem como que 
um caminho  t r ium pha l  por  o n 
de ella passará.
Avisamos aos  membros  das  as 

sociações não faltarem a ’s suas  
horas  de guarda;  deverão elles 
consul tar  as nominatas  das  res 
pectivas associações  ã que  per
tencem.

APOSTOLAD O DA~ORAÇÃO 
Em conformidade com o R. 

P a d re  Director a viso as  zelado- 
ras  que a reun ião  mensal  rea- 
l izar-se-ha no dia  27, as  5 horas  
da  tarde  no lugar  do cos tume 

A secre tar ia '
M a r i a  C a r o u n á  P i m e n t a  ~

APOSTOLA DO DA ORAÇÃO 
De ordem do Revmo.  Su p e

rior, foram marcadas  as  r e u 
niões da G o m m u n h ão  R epara -  
dora: Das sub-ze lad oras  dia 22 
as 10 1|2 horas  da  m an h ã  ; das  
meninas  dia 24 as 4 1|2 da  ta r 
de;  dos  decur iões  dia 24 a s  6 
ho ras  da  t a r d e ;  dos  meninos  
dia 25 as  5 1[2 da tarde .  A 
G om m unhão  Reparudora  terá  
lugar dia 26 as 7 1[2 horas  da 
manhã.

A 2.a Secretaria.

A CONQUISTA
O O  B R A S I L
O  Je s u í t a  

O conhecido diplomata e homem 
de letras sr. O liveira Lim a, nosso 
ministro na Bélgica onde tanto e 
tem empenhado para tornar conhe 
cido, admirado e respeitado o nosso 
grande paiz,— em sua recente con 
ferencia realizada em Bruxellas, de
pois de descrever o papel dos 
Bandeirantes na conquista do Brasil, 
assim fallou sobre o trab Jh o dos 
|esuitas :

“ Não deixem os, porém, na pe 
numbra outro iactor do Brasil ; o 
missionari >, o qual era principal
mente,para não dizer exclusivamente, 
o jesuita. São as duas figuras que 
o illustre artista brasileiro Antonio 
Parreiras, neste momento em Paris, 
teve a gentileza de desenhar, numa 
feliz evocação, no programma que 
vos foi distribuido.Este ultimo per 
3eguia os indios no intuito desinte
ressado de salvar-lhes as almas e 
lazel-os entrar no seio da Egreja. 
Cheio de fervor pela sua obra es
piritual de um tão nobre caracter, 
acompanhou os aborígenes quando 
estes entraram a recuar deante dos 
invasores do solo que tradicional 
mente occupavam, e nenhum esforço 
poupou para erguel-os ao nivel da 
civilisação. Com tal feito aprendeu 
o missionários os dialectos indios, 
de fórma que se devem a religiosos 
os trabalhos philologicos que a res
peito possuímos e que datam dos 
prim eiros séculos da vida americana.

A o  padre pertence tambem a 
fundação de aldêas— as famosas mis
sões— que acabaram por ser esta
belecidas nos pontos mais afastados 
d olitto ra l. Faltar-me-ia infelizmente 
o tempo para algo vos dizer sobre

esses aldêamentos, onde reinavam a 
ordem e a mansuetude e onde o 
indigena se adoptou com felicidade 
a uma disciplina imaginada pela 
bondade intelligente e própria do 
seu gráu inferior de cultura.

A lii mesmo não escapou elle, 
porém, á ganancia dos traficantes 
de escravos, que desempenhavam a 
par e passo o brilhante papel de 
conquistadores do deserto. A s rixas 
entre bandeirantes ejesu itas enchem 
o maior numero de paginas da nossa 
historia colonial dos dois primeiros 
séculos e até lhes dão um relevo 
trágico. São paginas essas que tor

nam rubras os reflexos do incêndio 
das missões hespanholas do Parana, 
as quaes os jesuitas ergueram  alhures 
devotados á sua obra até que os 
expulsaram. A s riquezas auferidas 
por tal meio não offuscam o cunho 
levantado e profundamente humano 
da participação muito considerável 
que lhes coube na organisãção social 
e na evolução de cultura da nacio
nalidade brasileira."

Depoi® destas palavras proieridas 
por um distincto e insuspeito es- 
criptor. que dize a esses bobos que 
não se cançam em jo g a r doestos e 
calumnias sobre a roupeta do jesuita?

O xalá es e trecho da bella confe
rência do illustrado diplomata bra 
sileiro, ariefeça um pouco o enthu 
siasmo desses tripingados que andam 
loucos e babosos com a sua cate- 
chese leiga.

Bem queriam os ver a sra D altro 
e os seus, seguir os exem ples desses 
abnegados missionários, de cujo 
trabalho brotou a civilisação da 
T erra  de Santa Cruz.

0  iiossü Anniversario
Continuamos a transcrever as 

referencias que sobre o nosso an- 
niversario fizeram os prezados col- 
leges com que per.nutamos

«A FEDARAÇÃO» Comple
tou no dia 3 cinco an n o s  de 
existencia e ou t ro s  t an to s  de 
luetas re nh idas  e b r i l han te s  v ic  
torias  na defeza das  dout r inas  
qu e  formam 0 alicerce indis* 
pensavel  á  es tabil idade da fa
mília c das  nações —as d o u 
t r inas  chr is tãs .

Gomo catholieos  e como br a
sileiros lhe desejamos longa e 
prospera existencia.

Agradecemos a  «Federação» 
a s  palavras  com que se referiu 
ao «Gollegio». (do Cotlegio, o r  
gão dos a lum no s  do Gymnas ió  
S. Luiz).

«A FEDERAÇÃO» -  No dia 
3 do coi rente terminou mais um 
anno  de  existencia a nossa dis- 
ti neta collega «Federação»,  que 
se publ ica em Ytú e que  g r a n 
des serviços tem pre s tado á  
causa catholica.

Em vista da crise, que  a t r a 
vessamos,  é sempre  môl ivo de 
jub i lo  para nós ver que uma 
collega mi li tante ao nosso lado 
passa  impavida por mais um 
anniversario.  Por  esse facto lhe 
enviamos nossas  cordeaes sau
dações,  (da L u z d*Apparecida)\

«A FEDERAÇAO» -  No dia 
3 do corrente,  t rauspoz o 5o au 
niversario de lu ta a u n p o i t a i r  
te folha que dá  t i tulo a esta 
noLicia e que  se publ ica na p ro s 
pera e floiece.iie c idade de Ytú.

Felici tações.
(D a Tribuna do Avaré)
Aos nossos  bons  e dist ine tos  

amigos que nos felicitaram por 
ca r ta s  e car tões  pelo1 an n iver 
sar io des ta  follia, penh  >ra lis- 
smios ag radecemos

DIGNO DE LOUVORES 
Na igreja do Carmo,  110 Ma

ra nhão,  inaugurou  se um bel* 
lissiino a l tar  de mármore.  

Es teve pre sen te  o inundo of- 
ficial e a igreja regorgi tava de 
gente.

Tam bem  abi se achava o Go
vernador,  o i 11 ut re sr. di Luiz 
Domingues.

Publ icamente ,  d iante  de to
do o povo e do m undo  official, 
s. excia. que  é um espi r i to cul 
to, um republ icano sincero,pro- 
uunciou a s  seguinte  pal av ras :  

«Eu sou o G jv e rn ador  do Es 
tado, a primeira  au to r i dade  por 
conseguin te  aqui; mas  11a Egre
ja,  eu reconheço um super ior ,  
a quem  me submet to ,  Nosso 
S enhor  J e su s  Christo.

Não é myster io  para  n inguém 
m inha  crença e folgo de ter

esta occas ião para  externai  a 
publ icamente  d iante  de todos  
e de nosso quer ido  Bispo,  em 
cuja presença faço um ac to  de 
subm issão  a J e s u s  Chr is to ,  de 
quem elle é o r e p re s en t a n te »

Bello, nobre  e digno todos  
louvores foi esse procedimento  
do i l lustre Governador  do Ma
ranhão.

Felizmente para nossa q u e 
rida Pat r ia temos a inda á f r en 
te do governo dos Estados  h o 
mens  cuja enve rg adura  de aço, 
sincer idade e reet idão,  dão -nos  
esperanças  de melhores  dias.

Ao lado desse  i l lus treGover-  
nador  manda a ju s t i ç a  collo- 
car de Jerouy no Monteiro,  g >- 
vernador  do Espiri to  San to  e 
o do i l lust re dr. Alb uq ue rq ue  
Lins, presidente do nosso Es
tado,  am bos cathol ieos  prá ticos  
e sinceros, e que  mesmo nas  
culminancias  do poder  não se 
esquecem que ac ima delles e s 
tá Jes us  Christo.

A ALLEMANHA CHEGA-
SE A IGREJA

A visita do chancel ler  alle- 
mão, Sr. de  B er t lu n an a  Hol- 
Ivveg, ao S u m m o  Pontífice,  foi 
um ac ontecim ento  qae  deu as- 
su m pto  a longas conversas  e a 
longos ar t igos  de jmmaes  de 
todas  as côres póliticas.  Não 
foi um a visita ao Quirinal  o 
que 0 levou a Roma,  mas uma 
visita ao Vaticano,  man i fe s t a n 
do perante  todo o m u n d o  que 
a Allemanha q u e r  es ta r  em 
in timas r. lações com o Papa.

O chancel ler  é pro te s tan te  ; 
não teve, porem,  tJifficuldades 
em se s u b m et te r  ás  praxes  d a  
côr te R om ana  : era a c o m p a n h a 
do do minis t ro  da Prúss ia  jun '  
t o a  S a n t a  Sé e do minis t ro da 
Al lemanha em Bruxel las .  P a r 
tiu não da embaixada allemã, 
j u n t o  ao Quirinal ,  mas  do pa* 
lacio occupado pelo re presen 
tante  do seu paiz j un to  a S an ta  
Sé.

D na ra n te  3 qua i to s  de hora es 
teve conferenciando comS.Santi j  
rlade o Cardeal  Merry dei Vai, 
descendo depois ao  tumulo dos 
Apostolos  na  bas íl ica de S. 
Pedro.

E ’ claro que ludo 0 que  se 
passou,  fóra de anlo/mão com
binado ponto por ponto  com 
Gui lherme II, o que  n n s t r a  
q u an to  elle e o seu governo 
tem a peito es t re i tar  as relações 
com o Ponti ficado Romano.

O S B IS P O S  H E S P A N H Ó E S
O Cardial A guirre y  G arcia. A r 

cebispo de Toledo, dirigiu ao C ar
dial Luçon, Arcebispo de Reim s, 
um magnífico protesto de solidarie
dade pelos 50 Bispos da Hespanha, 
louvando a coragem apostolica dos 
bispos da França em lueta contra 
a escola leiga, que, a pretexto de 
neutralidade, visa destruir a fé ch is- 
tã no coração dos meninos.

EM  D E S A G G R A V O
Havendo a imprensa impia por- 

tugueza publicado no dia 8 de de
zembro p. findo, artigos infames e 
blaspemia» torpes contra a Santis* 
sim ' V irgem , resolveu o povo fazer 
uma romaria de desaggravo a N. S. 
da Piedade, Loulé. Foi esplendidis- 
sima essa manifestação roligiosa. 
Cerca de 40 000 peregrinos com pa
receram. H ouve missa campal e o 
povo rezou em voz alta o rosário.

Dizem os jornaes que jamais se 
vira tamanha concurrencia em L o u 
lé.

Mas uma vez se provou que as 
armas dos impios ferem a elles 
proprios.

A  proposito de haver o Mosteiro 
de S. B »uto, do Rio, protesta lo oon- 
tra umas obras que o govoruo pro- 
jacta faz ir e que vão prejudicar ter
renos de propriedade d ’esse Mostei
ro, levantou a imprensa neutra euor- 
me grita contra os frades e padros 
e lece os maiores elogios a firmeza 
e princípios republicanos do sr. Ni 
lo,porque esse senhor disse la umas* 
toleimas contra as ordens religiosas'

Ja estava tardando esse arreganho 
de tal imprensa manejada pela rna- 
çonaria.

O «São Paulo», hoje orgào da 
maçonaria, pois tem a sua frente 0 
grão-mestre da maçonaria paulista, 
aproveitna-se do caso para derigir 
calumnias e grosseiros doestos sobre 
os padres e frades. Bordou, la a seu 
geito, umas loas sobre o pavor cau 
sado pelo cometa, danuo como cau 
sa os padres,fallou do Congresso Ca- 
tholico de Petropolis, deu vivas a. 
catochese e escola leiga e, não con 
ente ainda, veio lá com uma groso 
eira intamia contra em sacerdote d 
Estado do Rio.
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Mas.é para rebater ta33 aluviõ33 de 
geo9serias e mentiras que foi funda
do o «Centro da Boa Imprensa», es
peremos e elle nos inandará o des
mentidos de tudo o que disse e9sa 
folha paulistana.

A h ! Paulo tornaste Saulo 1

e  üT r ê v T s t t
Em  Belmonte, Portugal deu se 

uma violenta explosão em um fogo 
de artificio, que se achava armado 
junto a uma capella.

A  capella ficou d >struida pela ex 
plosão. tendo sido grande o numero 
de pessoas feridas.

* * ,
Em  Cleveland, Estado do Ohio, 

Estados Unidos, foi destruída por 
um violento incen lio uma fabrica 
de moveis. O s prem izos determ ina
dos pelo sinistro são calculado9 em
300.000 dollars.

*

Durante o mez de abril chegarar* 
aos Estados U n idcs 123.276  imrr ■ 
g r a n te s ; e, desde julho do anno 
passado entraram 8 0 1.225. C alcula- 
se que durante o anno,contando até 
fins de junho proxim o, tenham en
trado na Am erica do N orte um m i
lhão de immigrantes.

**  *
R efere um despacho de Berlim  

que foi alli construído um appare 
lho para se em pregar na cura das 
doenças internas, aproveitando-se de 
correntes electricas sem ás da tele- 
graphia sem fio.

**  *
Em  L os A n geles, E stado da C a 

lifórnia, e em San D iego, foi sen 
tido um forte trem or de terra. Em  
ambas cidades a maioria das casas 
ficaram com as paredes fendidas.

E sse trem or foi 'am bem  notado 
em R iver S id e  e -'esadena.

Em M ileto, Ita ia, tambem foi 
sentido na tarde — ;o dia 18, um 
trem or de terra ; :ompanhado de 
ruidos subterrâneo ; a população 
foi tomada de gr? id e  panico.

.*% •
O  movimento p pular nos E sta

dos Unidos contra o monopolio da 
carne pelo trust ti boi, que tom a
va a principio o c. recter de simples 
boycottage dos açougueiros, tem 
provocado ultimamente nos subúr
bios de N ova Y o rk  scenas violen
tas.

Nos quarteirões pobres-, mulhe
res exasperadas pela carestia cres 
cente da carne, começaram a ata
car os carniceiros com os seus 
alfinetes de chapeo e a entornar 
parafina nas carnes. Quatrocentos 
talhos fecharam, e avalia-se e m .....
800.000 o numero de novayorkinos 
que tinham renunciado ao consumo 
da carne fresca.

N o East-Side e nos arrebalde de 
Harlem, W illiam stug e outros, gru 
pos de donas de casas furiosas, 
gesticulam  am eaçadoras deante dos 
estabelecim entos que vendem  gene- 
ros de alimentação

Toda a pessoa que comprasse 
carne era maltratat a.

Uma mulher q u ; com prára um 
frango para um ilho doente foi 
aggredida, sendo estrangulado o 
gallinaceo. Um açougueiro v i u 
sua c a s a  i n v a d i d a  por 
um grupo de mulheres, levando 
baldes de parafina, querendo enxo 
tal as a chicote foi desancado pelas 
mesmas.

Esses factos foram de tal modo 
que obrigaram  os m agistrados a 
mandar prender trd a s  as mulheres 
que S3 entregas C n  a semelhante 
aggressâo.

O  trust do boi explica a sua at 
titude allegando a deminuição de...
5.000 cabeças de gado nos Estados
Unidos e o acréscim o de ................
12.000.000 de boccas.

V I M T A  P A S T O R A L
Conforme noticiamos chegará a es- 

t a cidade, vindo de Jundiahy, sab- 
b ado proximo. 28  do corrente, 0 Ex- 
m o e Revd. Sr. D. Duarte Leopor- 
d 0 e Silva, nosso Arcebispo Metro
politano. que aqui vem em visita
pastoral.

S. Excia. Revdm*. terá solemne
recepção nesta cidare. Irão esperal-o
na gare da Sorocab: na o Revd. V i
gário da parochia 'lero secular e
regular, auctoridad* s municipaes, ju- 
diciaes e policiaes. associações catho 
licas, conselho paro h ial e povo; 
tocarão a sua chega la as corporações 
musicae8 desta cida ie.

Forào preparadnc para S. Excia. 
Revdma. e sua i! >. tre com itiva,vas
tos commodos nc -ande predio n* 
114 da rua do C011 nercio, de pro
priedade do sr. Cei Lourenço X . de 
Almeida Bueno, qi.e gentilmente 0 
cedeu para esse fim

A s ruas Direita, 7 de Setembro, 
bom como 0 Largo da Macriz, serão 
ornamentados com arcos e bandeiras; 
no Largo da Matriz será construído 
um grande arco triumphal.

\ f tT V S  E M T I C U S
T rn s la d a ç A o  d e  im agem

Conforme not ic iamos em nos 
so u l t imo n u m ero  real iza-se 
hoje, as 4 hora s  da tarde  a tras- 
ladação da imagem do glorioso 
S. Benedicto,  da *greja da V. O. 
T. de S. Francisco para  a sua 
nova igreja

A imagem será  conduzida  
process ionalmente  e passará  pe
las  ru a s  da  Palm a,  13 de  Maio 
e San ta  Cruz.  To ca rã o  as  co r 
porações “João  Narcizo“ e ‘'3o 
de  O u tubro " .

Após  a  chegada da imagem 
á  9ua nova igreja h av e rá  ser -  
mão  pelo apreciado o rador  sa 
cro levrao. P. Azevedo, 9. j.

F e s ta  d e  S .  L u iz
Co n s ta -n o s  q u e  será este a n 

no realizada no proximo mez, 
no Collegio de S Luiz com 
grand e pomp a e i j l idade a 
festa do seu angélico Padroe i 
ro S. Luiz de Gonzaga.

A mis sa  pontificai será  ce
lebrada  pelo exmo. e revdmo.  
d. J o ã o  Ncry, Bispo de C a m 
p in as ;  ao Evangelho occupará  
a t r i buna  sagrada  * n»’«ci »ro 
o ra do r  sacro  padr J ão
G uarb e r to  do Amaral ,  ü l u s t r a -  
do  lente do Seminár io  P rov in 
cial. —•

A en t ra da  da  procissão,  que  
será  impon en te  e graudiosa .pre  
ga rá  0 e loqüente  e  apreciado 
orador  s ag rado  conego dr. Se- 

‘ião Leme,  pró-vigar io  do 
Arcebispado.

S a n t a  C a s a

Movimento da S a n ta  Casa  
de Misericórdia d u r a n t e  o mez
de Abri l  pp.

Exis t iam em t ra t a m e n to
H o m en s 31
Mulheres 2 5 - 5 6

E n t ra r am
H om ens 14
Mulheres 7 21

Sah iram
H om ens 13
Mulheres 1 0 - 2 3

Fal leeeram
Hom en s 3
Mulheres 1 -  4

Ficaram em t ra ta m e n to
H o m en s 29
Mulheres 2 1 - 5 0
Os fallcidos foram os segu in 

tes  :
H o m e n s  : J c a q u im  de C a m a r 

go Lei te,  70 annos ,  Manuel  
Francisco,  50 annos ,  e Luiz Lei 
te, 55 annos .

Mulher : Sergia Couto ,  70 a n 
nos.

R e q u e r im e n to  d e s p a c h a d o
No requ er im en to  der igido pe

lo Club Recreat ivo Democrático ,  
r ecentemen te  fundado nes ta  ci
dade,  ao dr. Secre tar io  da  J u s 
t iça e Segurança  Publ ica  sol- 
l i c i ta n d o a  approvação  dos  seus  
es ta tu tos ,  foi dado  o seguinte 
daspacho  : Ao segundo delegado 
de policia, para  dizei sobre  os 
es ta tu tos .

A n jin h o
V ôou para o c*ni a galante e in- 

nocente Julietta, fi’h h • rio sr.Joâo 
Baptista Franctôchíucilí.

N a s c im e n to
A cha-se em festa o lar d o  sr. 

Delelmo Vanini, abastado agricultor 
neste municipio, com o nascimento 
de uma galante menina.

Nossas felicitações.
—-O sr. Oscar Nard •> n o seu 

lar em festa com 0 uascimeuto da 
sua primogênita, a qual nas aguas 
lustraes d > Baptismo receberá ü no
me de Guilhermina.

Aos ditosos paes nossos parabéns 
e ao mesmo tempo que ao digno avô 
da iunocentinha o sr. maestro José 
Victorio de Quadros enviamos nos- 

felicitações, fazemos votos ao 
^enhor pela felicidade da recemnas- 
cida.

M a e s tro  J o s é  M a ria n o
Passou-se no dia 14 do corrente 

mais um anniversario do falleciraento 
do saudoso ytuano, inspirado maestro 
e sincero catholico sr. José Mariano 
da C osta Lobo.

Q ue D eus o tenha em sua santa 
gloria.

C o n tr a c to  d e  c a s a m e n to
O  sr. Joaquim Fernandes de Bar- 

ros Junior, filho do sr. Joaquim 
Fernandes de Barros, e  professor 
em jahú, contractou, em S . João da 
Bocaina, o seu consorcio com a 
gentil senhorita Anna Blandina, filha 
do sr. João de Alm eida Prado Ju
nior.

A o s distinctos noivos almejamos 
as benção do Senhor.

A F E P F R A Ç A O

Consorcios
R ealizou-se quinta-feira ultima 

nesta cidade o  consorcio do sr. 
S y lv io  de A ssis Pacheco, zelozo 
caixa da Com p. “ Força e L u z“ , com 
a gentil senhorita A d ela id e N aza- 
retb Carneiro, filha do saudoso cap. 
Josino Carneiro.

O  jovens noivos seguiram  no 
seguiram  no mesmo dia em viagem  
de núpcias para S . Paulo.

— N o dia 17 do corrente reali
zou-se o consorcio da gentil senho
rita Justina de Arruda Moraes, di- 
lecta filha do sr. Q uerino de Arruda 
M oraes, agricultor n’este municipio, 
com o sr. José A ugusto  de Marins, 
filho do sr.José deM arins Sobrinho

A o s f o v e n s  n oivos a u g u ra m o s  mil 
felicidades.

E x a m e
Prestou exame no Tribunal de 

Justiça, afim de habilitar-se para 
exercer a advocacia na comarca de 
Porto-Feliz, o sr. Sebastião Martins 
de Mello.

J u r y
O  sr. dr. Juiz de D ireito marcou 

o dia 27 do corrente para o inicio 
dos trabalhos da 2.a sessão do Jury 
d ’esta Com arca, no corrente anno.

Nessa sessão serão subm ettidos a 
julgam ento diversos processos.

L iv r o s  p ie d o s o s
Participam-nos os proprietários 

da Casa Ecclectica, sita a rua da 
Palma, n. 46, que acabam de rece
ber um grande sortim entode livros 
piedosos, taes com o : H oras Marian- 
nas, O  A njo Consolador, O  Mez 
do Coração de Jesus, e muitos ou
tros, tanto em encadernação de luxo, 
como simples

Communicam nos mais que se 
promptificam a mandar v ir, com 
toda brevidade, qualquer livro de 
devoção, que não tenham á venda 
e que seja procurado.

Ha na mesma grande quantidade 
de finas estampas e m edalhas de 
S . G eraldo de Majella.

N a c id a d e  © d e  v ia g e m
Acha-se nesta cidade o estim ado 

e virtuoso sacerdote jesuita revdo. 
|5adre Caetano Benevenutti.

— R egressou de M onte-M ór o 
sr. Aureliano A u gu sto  de A guirre.

—  Acom panhado de sua exm a. 
familia, viajou para São Paulo o 
sr. Trajano de A r r u d a  A m aral .

— Em gozo de lincença acha-se 
nesta cidade acompanhado de sua 
exma. família o sr. G rozim bo C a r
neiro, tabellião em Cananéa, e nosso 
conterrâneo.

F a lle c im e n to s
Falleceu em Araras, no dia 12 

do corrente, após pertinaz enlermi- 
dade a exma. sra. d. A lderica Pin- 
fori Lem uchi, esposa do sr.Ascanio 
Lem uque, conceituado em preiteiro 
de obras naquella cidade.

A  finada que deixa sete filhos 
menores, era irmã do sr. Anthero 
Pinfori, negociante n’esta e concu 
nhada dos srs. Tranquillo Ceribella 
e A rcan gelo Menghni.

O  corpo da inditosa senhora foi 
sepultado no Cem itorio de Jundiahy.

A  digna familia enluetada apre
sentamos nossos pezames e pedimos 
a D eus que a console.

— Falleceu em Santos o sr. E u 
gênio R avache, estim ado senhor 
que aqui residiu e irmão da exma. 
sra. d. Luiza R avache Macedo.

N ossos pezames a familia enluc- 
tada e Deus que a console.

A u n iv e r s a r io s
Com pletou no dia 13 do corrente 

mais um anniversario de existencia 
o sr. E dgardo T eixeira, dedicado 
auxiliar da pharmacia

—  Passou se no dia 13  mais um 
rizonho anniversario da gentil se
nhorita Maria José de A ssis, e s t i
mada filha do sr. M arcelino de 
Assis.

— Mais um anno de existencia 
completou no dia 1 5 0  sr. dr. José 
Correa Pacheco e S ilva, presidente 
da Com p. “ Força e L u z “ .

— D om ingo ultimo completou mais 
um feliz an n versario  a estim ad a 1 
senhorita Justina Silveira, prendada 
filha do sr. Joaquim F . da Silveira, 
commerciante nesta praça.

— Entre risos e flores completou 
no dia 16 mais um anno de exis
tencia a gentil senhorita Maria A u 
gusta de Lim a, dilecta 3obrinha do 
sr. Antonio A u gu sto  de Alm eida, 
proprietário de conhecida casa de 
fazendas nesta cidade.

C h r is m a
Novam ente avisamos que durante 

a visita pastoral do E xm o. A rc e 
bispo, será administrado o sacram en
to do Chrism a, todos os dias ás 2 
horas da tarde.

Pedimos aos nossos leitores que 
façam este nosso aviso conhecido 
de todos os seus am igos e pessoas 
de seu conhecimento m oradoras no 
diversos bairros do municipio.

C ô n c e s s à o  d© e x a m e s
O  sr. M inistro da Justiça perm i

tiu que o sr. Percio F erraz de C a 
m argo Penteado, alumno m atricu
lado no 6.° anno do G ym nasiode S. 
L uiz, preste os exames do 3.0 anno 
que lhe faltam.

S c ie n c ia  e rel:,;iào
Sob o titulo— Um p h . - mo

derno. Elias de Cyon—  p.iimjainua 
a traducção de um exoelleute artigo 
inserte no «Journal des Praticiens» 
para o qual chamamos a attenção de 
nossos presados leitores.—

E c ly p s e  lunar
Na noite do 23  para 24  do cor

rente, isto é, de amanhã para depois 
dar-«e-á um grande eclypse total da 
lua, 0 qual ser-nos-á visível.

O mesmo poderá ser observade em 
todas as suas phases, de 1 as 3  ho
ras da manhã.

C A M A R A
M U N I C I P A L

Conform e noticiamos, sob a pre
sidência do D r. João Martins de 
Mello Junior, secretariado pelo sr. 
José Castanho de Barros, auxiliar 
do secretario da Cam ara, e com o 
com parecim ento dos vereadores Dr. 
Silva C astro, Brenha R ib eiro , A u 
gusto Sam paio eV irg ilio  de A gu iar 
e dos supplentes, convocados na 
fórma da lei, Tenente Coronel J. 
M. Pacheco da Fonseca e J.Padua 
Castanho, realizou-se dom ingo ul
timo uma sessão extraordinaria da 
Cam ara, especialmente convocada 
pelo senhor Prefeito Municipal.

Lidas e approvadas as actas das 
sessões antecedentes, passou-se ao 

E X P E D I E N T E  
Officio do Conselho Parochial, 

desta Parochia de N . S. da C an- 
delaria de Y tú , communican ‘o a 
essa Cam ara a chegada á esta ci
dade no dia 28 do corrente, em 
visita pastoral, do sr. Arcebispo 
M etropolitano. “ Agradeça-se e com- 
m unique-se que esta Cam ara será 
representada por uma commissão 
composta dos vereadores D r. S ilva  
Castro, A ugusto Sam paio e H e r-  
m ogenes Brenha R ib e iro ".

Requerim ento de A lberto de B ar
ros Mello, proprietário da chacara 
denominada “ B arreto" reiterando 
o seu pedido já  feito a Camara, 
para que lhe seja fornecido uma 
torneira ou uma bomba hydraulica, 
visto a aguada que serve de be 
bedouro aos animaes dessa proprie
dade achar se im prestável em v ir
tude dos residuos da fossá acepti- 
ca. " A o  S r. Prefeito para mandar 
fa ze r  o respectivo orçamentoP

Idem de Joaquim Antonio de 
Cam argo, ajudante da r partição 
de “ A g u as e E x g o tto , - olicitando 
augm ento de orden nd.. A 's  Com- 
missões de Fazenda e Justiça11.

Idem de Antonio _ Rosendo de 
Barros, porteiro da Camara M u
nicipal, solicitando augm ento de 
ordenado. “ Ig u a l despacho

Idem de M ilitão A lves de Lima, 
solicitando uma data de terreno na 
villa “ Padre Bento“  desta cidade. 
u A ys Commissões de Obras e fu s ti-  
fa " .—

Idem de A lberto M acedo, C o l- 
lector Municipal, solicitando uma 
uma gratificação para o ajudante 
que por ordem do Prefeito traba
lha na repartição a seu cárgo des
d e Maio de 190S. “ A* Commissão 
de Fazenda“ —

Id em .d e Jose Sim eira, negocian
te de fazendas nesta cidade, pe
dindo relevaçáo da multa que lhe 
foi imposta. " A o  S r . Prefeito M u
nicipal“ .—

Um abaixo assignado dos mora
dores do bairro do Jacuhú, deste 
municipio, pedindo para que seja 
feito o concerto da estrada que li
ga  esta cidade com aquelle bairro. 
‘ ‘A o  S r . Prefeito M unicipal' ' .—  

Pelo senhor Prefeito Municipal 
foi apresentado um requerimento 
em que D . Carolina Prado, so lic i
ta, para o novo predio que está 
construindo no bairro da V illa N o 
va,nesta cidade,ligações dc agua e ex 
gottos,e o quai o mesmo despachara 
favoravelm ente quanto a ligação de 
agua, subm ettendo a appreciação 
da Cam ara a parte referente a li
gação de exgottos. 4AGammissãô 
de Fazenda e Obras P u b lica s". - 

E xgottada a m atéria de expedien- 
ta passou-se em seguida a

O R D E M  D O  D IA  
Pelo vereador A ugusto  Sam paio 

foram apresentadas as seguintes in
dicações : Auctorisando o Prefeito 
a construir uma ponte sobre o ri- 
beirão“ Pirapitinguy“ estrada do P i-  
nheirinho.

— Adiada a dlscuçào— S. S . em 
1 5 5 — 910. JoãoMartins.

Elevando a 70^000 a gratifica
ção mensal do professor da escola 
municipal do bairro do M atadouro, 
ficando a mesma equiparada ao bair

ro do Pirahy-abaixo, a contar do 
inicio do presente exercício.

— ‘ ‘Approvado11-S .S , em 15-5 -9 10  
João Martins.

Creando uma escola tnixta no 
bairro do Pirahy-A cim a no lugar 
denominado “ B ra ga " a qual será 
de cathegoria igual ao do bairro 
Pirahy-Abaixo

ílApprovado11—  S. S .1 5 -5 -1 9 0  
João Martins.

A uctorizando o Sr. Preteito a 
construcção de um boeiro na rua 
da Cadêa, o qual terá o seu inicio 
na rua do Com m ercio e desem bo
cará no corrego do Chafariz.
— “ A pprovado,{—  S . S . 15 -5 -9 10 . 
João Martins.

Pelo vereador V irg ilio  de Araújo 
foi apresentada a seguinte indica
ção : Auctorisando a Cam ara a res
cindir os contractos existentes para 
as conservas dos caminhos m uni
cipaes e creando o cargo de fiscal 
de caminhos, com os vencimento* 
de 1508000 mensaes.^o qual, com 
turmas para esse fim contractadas, 
e por conta da Cam ara, terá a seu 
cargo a fiscalisação e conserva das 
estradas municipaes. — “ D espacho" 
— “ Adiada ãdiscussão". S .S . 15-5* 
910. João Martins.

Pelo sr. Prefeito foi apresenta
do um projecto de lei sobre a p - 
prehenções de cães, os quaes serão 
recolhidos ao deposito publico d ’on- 
de poderão ser retirados dentro do 
prazo de 24 horas sob a multa de 
5$ooo, findo esse prazo serão mor
tos, os que não forem procurados, 
por asphyxia.

— Adiada a discussão. S .S . 15 —  
5 — 910 João Martins.

Pelo mesmo senhor Prefeito foi 
feita uma indicação,com u m a d d iti- 
vo do vereador D r. S ilv a  C astro , 
para a creação de um necroterio, 
onde deverão ser colocados os ap- 
parelhos cirúrgicos indispensáveis.

— “ A pprovado" —  S .S . 15-5-910. 
João Martins.

Pelo vereador D r. Silva Castro 
foi apresentada uma indicação au- 
torisando o Prefeito a construir 
uma ponte sobre o ribeirão “ Ita- 
hym -M irim " na estrada que va#i ao 
bairro do Guatapendá. “ A pprovado,, 
S .S . 15 - 5  910. João M artins.

N o abaixo assignado dos lavra
dores do bairro do Jacuhú o P re
feito M unicipal deu a seguinte in
formação :

A  Estrada a qice se referem não 
é uma estrada publica pelo. que p ro 
vem os signatários ser a mesma 
publica afim  de a Camara poder 
concertal-a e tratar a custa dos co

fr e s  municipaes.
Y tú . 15 5 — 9/0. H .B . 'R ibeiro .
— “ D espacho" ~  Approvada a in 

formação do S r . P refeito.S.S. 15 —  
5 — 910. João Martins.

N ada mais havendo a tratar foi 
levantada a sessão.

Grupo Escolar
O sr. Director do Grupo E s 

colar «Dr. Gezario Motta», des
ta cidade foi auctor isado pelo 
d r. Secre ta r io  do In t er ior  a  s u s 
pender  o funccionamento  das  
au las  desse es tabelecimento  em- 
q u an to  du ra re m  as  obr as  que  
alli s»; es tão procedendo.

D e m udaTiça
Visi tou-nos  o es t imado  moço 

sr. Henr iq ue Bardini ,  o qual  
teve a gentileza de  nos  vir par 
t icipar haver  t ransfer ido nova
mente  a  sua  residência para  
esta cidade,  con t inu ando de 
novo a pre s ta r  o seu dedicado 
t raba lho  e intelligencia á  con
cei tuada fabrica de  cerveja e 
l icores “Estrel la" ,  da  qual  é um 
dos socios.

P eu h o ra d o s  ag radecemos  a 
par t ic ipação e fazemos votos 
para  que  esse d i s t inc to  moço 
con t inu e  a gozar de es t ima e 
conceito em que sempre  foi ticio 
nes ta cidade.

M usica no jardim
Sob a regençia do professor Ezeehiaa 

Nardy, tocará hoje a tarde no Jardim  
Publico a corporação musical “João 
Narciso4', executando um escolhido pro- 
gramma.

A G R A D E C IM E N T O

H y  poli to L eite de Barros, pro* 
fundamente penhorado, vem publi* 
camente patentear o seu reconheci* 
mento para com o destincto e cari* 
doso medico dr. Antonio C . da 
S ilva Castro, que com tanta dedi* 
cação e pericia se houve na difficil 
operação que lhe fez ; a esse cari* 
doso clinico Deus o recom pensará 
como é m erecedor pelo seu zelo c 
caridade.

Reconhecido agaadece ao Sagra* 
do Coração de Jesus e a Santíssim a 
V irgem , o terem livrado de uma 
m orte certa.

Y tú , 22 de Maio de 1910 . 

Hypolito Leite de B zrro s



A F E D E R A Ç A O

UM APPELLO
AO PUBIvICO

Alexandre Mesnier, francez, es
tando preso na Cadeia do A varé, 
sem recurso algum, tendo sido pro
fessor n’este E stado durante 36 
annos e contando 60 annos de ida
de, faz um appello aos seus collegas 
professores públicos e particulares, 
a seus am igos, ex discípulos, p atrí
cios e pessoas de bom coração, afim 
de o auxiliarem para que possa con- 
tractar um advogado para sua defe- 
za .A s importâncias deverào ser reme- 
ttidas ao mesmo na Cadeia de A varé.

A os jornaes pede-se a caridade 
de transcrever este appello.

Por pedido e com authorisaçSo 
de Alexandre Mesnier.
Joaquim  Antonio de Camargo.

Bira&insuiBnid bubeiibetub

PIA N O S

PtiOFíSSOM [ P l i M

m
D. Adelina Gui

marães  se offerece 
para leccionar pia
no era casa das  a- 
lum nas  a 10 8 0 0 0  
mensaes

Novos,  ulleraães, de pri 
meira ordem,  pelos preços  de 

I dois contos  a 2:20ü$00 >, vende 
| e m  pres tações mensaes  de 
| d e  50800o, recebendo ou tro s  

usados  em t roca,  com uma 
^ o b r i g a ç ã o  l e g a l d a n d i  ao corn- 
I  prador  o d irei to de, não que- 
f j rendo mais,  devolver,  pagan- 
| d o  só um aluguel  mensal  dc 
1 308000 pelo tempo que esteve
I em seu poder  ; embolsando-o 
j d o  excedente  não  es tand o o 
® piano es t ra gado  ; en t rega  o 
$  piano logo sat isfei to a primei- j ra  pres tação e legal isada a

obrigação com fiador idoneo á

% C A S A  L U C C 1 E 8 I

® U n i j a  deposi tar ia  doscelebres  
\  p ianos

s t e i n w e g  Nachf. — 
| B rau n schw eig
j,  Garant idos  e conf i rmados  os 
4  melhores  da  ac tual idade.  

RUA ANCHIETA, 5 -  Ex-  
Palacio
SÃO PAULO 

ÔNào é c l u b — Não tem
II agenciadores,

>•*

CASA G AL VÃO R U A  1 3 0  C O M M R R C I O  * * * * * * *  

* * * * * *  o a  JJO  C J k S U A í*

G R A N D E  LIQ U ID AÇAO  F IN A L
(ir ií(l( pwliiiicli!i]iiir;ifi.nilcaiinii K'A . T U R I & S 3  P A R A  E X Q O T T O S  

P S X O  S E U  C U S T O  R E A L

P A R A  M O ST R A  D E  Q U E  D IZE M O S A  V E R D A D E  A P R E S E N T A M O S  A L G U N S^ P R E Ç O S  

Barr ica de c imento  de l .a  (u m a)  *•:
L a t r i na  * »

» » 2. a »
Caixa de descarga  *
Canno de  ch u m b o  kilo :: ;

» » ferro gavanisado 1]2 polegada :
» » » » 1 1]4 polegada :

% » » 1 M®, * •;
Billia esmal tada  (l ima) " ::
Lavator io  » * ^
Lavator io  de louça de bar ro  (u m a)  ::

, » » * cores  »
Deposi to de agua servida,  reforçada um ■:
Chuveira  de cobre  um  :•
Por t a  para  la t r inas  completa  :•

128000 
ir,$500
ssooo

:: 9800o
7oo

:: 600
:: 2Süv0
:: 12£4ooo
:: 16$5oo

1780oo
:: 2280o o
:: 25$0oo
:: 2280 00
28500, 38000, 385oo 

128500
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<
>  
n
C
ü
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UMA VISITA A C A S A G V LVÃO E SAHIR ÃO i  VTISFEI  TOS Só i s i x i r á  1: f i z s ;  eo-apras  que 

- ao^ 7 e r . ^ o  P E L O  C W 1 T O ,  a a r i s r ( « * s u u > 9

II. djCtmi iierciiL es | u i n . i b h r U C ir . iu i-J d  VQUI il :ll I S  !*\LV \)

Alem dos  ar t igos  mencion ado s  tem ou t ro s  mui tos  c mce rnen tes  a 
esse ra mo de negocio,  que  vende pelo preço da  faciura.

0  propr ie tár io  da conhecida e acredi 
tada  Casa Galvão avisa aos  seus  fregue-a l t a  n o v i d a d e

zes e ao publico em geral,  que  acaba de receber d i rec t amen te  da E u r o 
pa um var iado e fino sort i rnento  propr io  para  Nata l  e Anuo Borr.  S o r -  
t imento  finíssimo e de preços sem corapet idares .
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>
o
>
r
<
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E S C a i P T O R I O
DE

ADVOCICIl
DE

JUVENAL DOAM AL
j

R . do Comm ercio,i2
D e f e s a s  n o  J u r y  d e  

QUAQUER COM M ARCA. —  
Incumbe-se de todo e 

qualquer serviço forense; 
ae cobranças amigaveis e 
j  udiciaes e de negocioa 
nas repartições puolicas 
desta cnlade e de S.Paulo.

T ra ta  de papeis de ca
samento, sem dar o mí
nimo incommodo ás par
tes, pois vai ás casas dos 
mesmos.
G R A T I S  A O S  P O B R E S  

Y T Ú

FL01ANNIA R O X O . C  melhor tonicc 
Vidro 5$000

T r p e t f a t t f i a o  o E u a e u a B i "  
b is *  CÊJd

A0P11BLIC0
Fran cisco Nardy 

F ü h o , t  c8rroga-sp 
de vendas e ^oropras 
de casas, terrenos, 
m oveis, generos e 
outros artigos faz 
requerimentos para 
quasquer das repar
tições m unicipais as- 
tadoaes efederaes.beuj 
com o pequenas e sc n - 
ptas com m ernaes D 

3
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SITIO A  V E N D A
Vende-se um bom sitio  >li tante desta cidade &i m enos a

trez quartos de legu es; possueo ine-rao optnn^ casa d em orada  grande 
e muito bun con-truioa ; tem m ais u<> menos cento e cineo^nta alqueires 
de terra, entre cam po- e pa t a g e r . i n ü i t o  boas a qualq »er : riaç m 
e parte em optima • te rra s  de cu ltura. Presta-se > esmo muito bem 
a cultura de eereac- e para eriaçâo de. gado te do o esm<» 
grande quantidade de 1 nlia e tendo em vi>ta a curt • dista cie desta 
ocdade pre-ta '-e o roesm * ainda a e-se rara*) de negocio, podendo os 
iarros ou ca rn te lla s  de lenha dar m ais uma viagem  n » lia.

P 0 3-ae 0 -itio agua le optima qualidade e ab ndante

V ende-se todo ou em lotes.

O motivo da venda uào d e s a g r a la r á  ao comnrad r*
Para tratar e mai infi.»maçõ s com proprietário

■ ^ [UT3 EJT3 !t í J i g E r a E ^

A  M I N E I R A

E' A  M E L H O R  m a n 
teiga de Minas em q u a 
lidade e ao m esm o  
tempo a mais

» sendo, recommendada a’s
** Extna  ̂Famílias e as Uoceir>is.Ia sua pure  

z a e  gosto  
â g r a d a

vel-
V

E
V E X D E - S B  m '~

rlhorzs Casas de S E C C O S  E  MO~

1 / I - lD O S  e  c o n f e i t a r i a s ~

Viilmu Jia;|iii.n Freire

A G U A  E  ESGOTTO
O  abaixo assignado avisa o* publico desta cidade que faz tòdo ser 

viço concernente a agua e exgotto, como ; assentamento de pia, lavato 
rio, chuveiro; movimento de agua fria e quente :

Preços modicos e serviços garantidos.»» R U A  D E  S A N T A  R I T A  42

J O S É  R U G G I E R I

EiranIPFnjnTnlUéTlI;: 'ni?GLTS'ãir.LTUínLTd

1 V I I I » • «  *
V b n d e-sb  a  l i v h a r i a  *  p a p e l a r i a

CARROSDEPRAÇA
abaixo a-signa lo  t - n  a honra de participar ao pubbco que «ceita cha

mados para serviços de carro* de llr •ç̂  ou tro ly  * q alquer hora 
o dia ou d-< noite

FRXÇ09 VPOI>CO 

Optima parelhas, vshiculos solidos e commodos

V p n d e t  .nb^ u u » ' pa re lh a^  d-* •# ali h  e \ .v l« n tc  p a r a - « i  r  

C H A M A D O -  « U A  P A I .  >1A

Dt. B1AZ 3ICÜDO
“  O

M edico operador

C O N S U L T O R IO  c Residên
cia R ua D ir e ita , 5 5
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A  P R E V I D Ê N C I A
Qua lque r  pessoa póde a s^o t i a r - se  para roceber uma pensão de 1:2 o$X)0 ou 1:8'X)$000 no máximo depois 

de 10 ou 15 annos ,  pagando ap e n a s  5$ >00 ou 2 8 5 'D por mez

■ — ) PlíÇAM OS P R 0 S P S C T 0 8  (-------

S 0 C 1 0 S  IN 3 G R IPT O S  EM 40 MEZEá 53.690 F U N D u  DE PEN SÕE S E REEMBOLSO: 2.035:56581 lo

- ^ C A P I T A L  S U B S C R IP T O  24.572.0198 0 0 « -  
lnscrever m-se durante o m ez de Janeiro P- p. T.4.62

^ a e ^ te  era Ylfl R 1 • mm r i n 181«(,aixa Paulista de Pensões sé de 
rua ’j 5  de Novembro n .jó  A  Sobrado 

S .  P A U L O L . F V E U G IL IO  X E R Y  B R A X D A O
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